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•
CONGRESSO MARIANO NO CENTENÁRIO DA COROAÇÃO
DE NOSSA SENHORA DO SAMEIRO
A propósito dos 150 anos da definição dogmática da Imaculada Conceição de Nossa
Senhora e comemorando o Centenário da Coroação de Nossa Senhora do Sameiro, preten-
deu a Confraria do Sameiro realizar um Congresso Mariano. O pensamento da Confraria
era grandioso: ao menos um Congresso Nacional. Porém, dificuldades apresentadas força-
ram a Confraria a encetar uma comemoração de carácter diocesano.
A data escolhida recaiu sobre os dias 8 a 10 de Outubro de 2004 e o local eleito foi o
Centro Apostólico do Sameiro. O tema geral “Os Caminhos de Maria nos Caminhos para
Deus” possibilitou o desenvolvimento de trabalhos – estruturados em quatro conferências
e três painéis – muito oportunos e assumidos por especialistas e que muito interessaram os
participantes: aproximadamente duzentos e vinte.
Conferências apresentadas:
Maria, Santuário de Deus entre os homens – Conferência de abertura pelo Prof.
Doutor João Duque.
Maria mediadora, caminho da Humanidade – Conferência pelo Prof. Doutor Arnaldo
Cardoso de Pinho.
Maria Imaculada, ícone da graça e ideal da existência humana – Conferência pela
Prof.ª Doutora Isabel Varanda.
Devoção mariana e a nova evangelização – Conferência pelo Prof. Doutor D.
António Marto, Bispo de Viseu.
Painéis:
SINAL NO TEMPO
a) História do Santuário do Sameiro – Prof. Doutor José Marques
b) O Santuário do Sameiro na História – Prof. Doutor José Paulo Leite Abreu
MARIA NA VIDA DO POVO DE DEUS
a) Piedade popular mariana – Dr. Joaquim Moisés Rebelo Quinteiro
b) Pastoral dos Santuários – Prof. Doutor José da Silva Lima
c) As Confrarias e o seu papel eclesial e social – Dr. Abílio Alves Cardoso
MARIA NAS ARTES E NAS LETRAS
a) Património iconográfico mariano da Arquidiocese de Braga – Doutor José Carlos
de Miranda
b) Cancioneiro do Sameiro – Prof.ª Doutora Elisa Lessa / Dr. Rui Mesquita
c) Poesia do Sameiro – Mons. Dr. Domingos da Silva Araújo
As Conferências e os painéis motivaram intervenções e muito diálogo entre autores e
a assistência, prova do interesse dos temas apresentados. Houve oportunidade para um
magnífico serão cultural, animado pelo Grupo de Professores de Braga sob a orientação do
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Dr. José Machado. Realizou-se uma Vigília de Oração que esteve a cargo do Mons. Cón.
Doutor Eduardo de Melo Peixoto, Presidente da Confraria. No encerramento do Congresso
esteve o Senhor Arcebispo Primaz que presidiu à Eucaristia.
A Comissão Científica teve a seguinte constituição: Prof. Doutor D. António Marto;
Mons. Cón. Doutor Eduardo de Melo Peixoto; (e pela Faculdade de Teologia de Braga)
Prof. Doutor Pio G. Alves de Sousa; Prof. Doutor João Duque; Prof.ª Doutora Isabel
Varanda.
Eduardo de Melo Peixoto
•
PATRIMÓNIO CULTURAL E RELIGIOSO
NA ARQUIDIOCESE DE BRAGA
A Comissão para os Bens Patrimoniais na Arquidiocese de Braga
Preocupado com a gestão ponderada e responsável do património da Igreja, D. Jorge
Ferreira da Costa Ortiga, Arcebispo de Braga, criou, no ano de 2005, uma Comissão Para
os Bens Patrimoniais.
A Comissão apareceu anunciada na Nota Pastoral Bens Patrimoniais da Igreja.
Este novo organismo insere-se no Instituto de História e Arte Cristãs e substitui a
outrora existente Comissão de Arte Sacra.
Pelo que à “Nota Pastoral” diz respeito, trata-se de um texto pequeno, mas profundo,
esclarecedor, com indicações e análises preciosas.
Olhando para a realidade, a “Nota” reconhece a existência de edifícios com “[…] cor-
recta e sustentada integração paisagística; rigor e qualidade construtiva; justeza programá-
tica…”, mas não deixa de lamentar o abandono e degradação de muito do edificado, como
também a diminuição de qualidade em novas construções ou adaptações. 
Para alterar este último cenário, aparece então a nova Comissão Arquidiocesana para
os Bens Patrimoniais que, por razões funcionais, se divide em duas secções. A primeira
delas, Secção dos imóveis e inventariação dos móveis, tem por missão apoiar as comuni-
dades na inventariação e “legalização” dos seus bens, assim como em processos de aliena-
ção ou aquisição; a segunda, Secção dos Projectos e Obras, pretende ajudar na descoberta
da melhor solução em intervenções de restauro ou edificações de raiz. 
Na conclusão da Nota Pastoral, para além de se sublinhar a atenção especial que o
património merece como instrumento da missão da Igreja na realização de uma sociedade
justa e fraterna, lê-se: “A Igreja, com papel determinante e decisivo na definição e promo-
ção da arte, com larga experiência, deve, com convicção e continuadamente, reclamar para
si o direito de sempre ter algo a dizer e a acrescentar neste domínio. Por conseguinte, sob
a divisa do diálogo e num espírito imbuído de bem servir, com a dinâmica construtiva
necessária à actual sociedade, a Comissão Arquidiocesana para os Bens Patrimoniais será
útil e proveitosa, na continuidade da escrita patrimonial de ontem que se tornará a história
dos que a vão ler amanhã”.
